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01.AMBIENTAÇÃO:
Hoje, celebramos a Assunção de Nossa Senhora que, 
em vista de sua maternidade divina, isenta de todo 
pecado desde sua conceição imaculada, foi elevada 
aos céus. A glorificação de Maria é, ao mesmo tempo, 
prêmio de sua fé e meta final dos cristãos. Em sinto-
nia com todos os religiosos e religiosas, cujo dia hoje 
comemoramos, queremos celebrar esta solenidade 
dando graças ao Pai que nos oferece, na ressurrei-
ção, o sinal da vitória definitiva de toda a humanidade. 
Solenemente, celebremos:

02. CANTO INICIAL
1. Maria concebida sem culpa original, trouxeste a luz 
da vida na noite de Natal. Tu foste imaculada na tua 
conceição, ó mãe predestinada da nova
criação.
R. Maria da Assunção, escuta a nossa voz e pede 
proteção a cada um de nós! (bis)
2. Maria, mãe querida, sinal do eterno amor, no ventre 
deste vida e corpo ao Salvador. Ao céu foste elevada 
por Anjos do Senhor, na glória coroada, coberta de 
esplendor.
3. Maria, mãe rainha, protege com teu véu o povo que 
caminha na direção do céu. Tu foste a maravilha das 
obras do Senhor: esposa, mãe e filhado mesmo Deus 
de amor.

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!
P. Irmão eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas abundan-
temente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. No dia em que celebramos a vitória de Cristo so-
bre o pecado e sobre a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai.

05. CANTO PENITENCIAL 
1. Senhor, que viestes salvar os corações arrepen-
didos. 
R. Piedade, piedade, piedade de nós (bis)
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores humi-
lhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus Pai 
que nos perdoa.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém!

06. GLÓRIA (99° Encontro)
Glória a Deus nas alturas E paz na terra aos homens 
por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: 
R. Nós Vos louvamos, 
nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, nós Vos 
glorificamos, nós Vos damos Graças,
R. por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai: Vós que tirais o 
pecado do mundo, 
R. tende piedade de nós; 
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica; Vós que estais à direita do Pai, 
R. tende piedade de nós. 
Só Vós sois o Santo; só Vós, o Senhor; só Vós, o Al-
tíssimo, 
R. Jesus Cristo; 
Com o Espírito Santo na glória de Deus Pai. 
R. Amém! Amém!

07. OREMOS (MR p. 780)
P. Deus eterno e todo-poderoso, que elevastes à 
glória do céu em corpo e alma a Imaculada Virgem 
Maria, Mãe do vosso Filho, dai-nos viver sempre 
atentos às coisas do alto para merecermos participar 
de sua glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém!

LITURGIA DA PALAVRA
08. REFRÃO ORANTE (102° Encontro)
Bendita sejais, ó Maria, que, meditando em silêncio 
a palavra celeste. Vos tornastes discípula do Senhor. 
Vos tornastes discipula do Senhor.

I LEITURA – Ap 11,19a;12,1-6a.10ab
Lecionário Dominical p. 1037

09. LEITURA DO LIVRO DO APOCALIPSE DE SÃO JOÃO
Abriu-se o Templo de Deus que está no céu e apare-
ceu no Templo a arca da Aliança. Então apareceu no 
céu um grande sinal: uma mulher vestida de sol, ten-
do a lua debaixo dos pés e sobre a cabeça uma coroa 
de doze estrelas. Então apareceu outro sinal no céu: 
um grande Dragão, cor de fogo. Tinha sete cabeças 
e dez chifres e, sobre as cabeças, sete coroas. Com 
a cauda, varria a terça parte das estrelas do céu, 
atirando-as sobre a terra. O Dragão parou diante da 
Mulher que estava para dar à luz, pronto para devorar 
o seu Filho, logo que nascesse. E ela deu à luz um 
filho homem, que veio para governar todas as na-



ções com cetro de ferro. Mas o Filho foi levado para 
junto de Deus e do seu trono. A mulher fugiu para o 
deserto, onde Deus lhe tinha preparado um lugar. 
Ouvi então uma voz forte no céu, proclamando: “Agora 
realizou-se a salvação, a força e a realeza do nosso 
Deus, e o poder do seu Cristo”. PALAVRA DO SENHOR.
T. Graças a Deus.

10. SALMO RESPONSORIAL 44 
(Melodia Original- 99º Encontro)
R. À vossa direita se encontra a Rainha, com veste 
esplendente de ouro de Ofir.
1. As filhas de reis vêm ao vosso encontro, e à vossa 
direita se encontra a rainha com veste esplendente 
de ouro de Ofir.
2. Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: “Esquecei 
vosso povo e a casa paterna! Que o Rei se encante 
com vossa beleza! Prestai-lhe homenagem: é vosso 
Senhor!
3. Entre cantos de festa e com grande alegria, ingres-
sam, então, no palácio real”.

II LEITURA – 1Cor 15,20-27a
11. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
CORÍNTIOS  
Irmãos, Cristo ressuscitou dos mortos como primícias 
dos que morreram. Com efeito, por um homem 
veio a morte e é também por um homem que vem 
a ressurreição dos mortos. Como em Adão todos 
morrem, assim também em Cristo todos reviverão. 
Porém, cada qual segundo uma ordem determinada: 
Em primeiro lugar, Cristo, como primícias; depois, os 
que pertencem a Cristo, por ocasião da sua vinda. A 
seguir, será o fim, quando ele entregar a realeza a 
Deus-Pai, depois de destruir todo principado e todo 
poder e força. Pois é preciso que ele reine até que todos 
os seus inimigos estejam debaixo de seus pés. O último 
inimigo a ser destruído é a morte. Com efeito, “Deus 
pôs tudo debaixo de seus pés”. PALAVRA DO SENHOR.
T. Graças a Deus.
 
12.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (100º Encontro)
R. Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! (bis)                                                                                                                                   
1. Maria é elevada ao céu, alegram-se os coros dos 
anjos.

EVANGELHO – Lc 1,39-56
13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS CRISTO 
SEGUNDO LUCAS
Naqueles dias, Maria partiu para a região montanho-
sa, dirigindo-se, apressadamente, a uma cidade da 
Judeia. Entrou na casa de Zacarias e cumprimentou 
Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, 
a criança pulou no seu ventre e Isabel ficou cheia 
do Espírito Santo. Com um grande grito, exclamou: 
“Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto 
do teu ventre!” Como posso merecer que a mãe do 
meu Senhor me venha visitar? Logo que a tua sau-
dação chegou aos meus ouvidos, a criança pulou de 
alegria no meu ventre. Bem-aventurada aquela que 
acreditou, porque será cumprido, o que o Senhor lhe 
prometeu”. Então Maria disse: “A minha alma engran-
dece o Senhor, e o meu espírito se alegra em Deus, 
meu Salvador, porque olhou para a humildade de sua 
serva. Doravante todas as gerações me chamarão 
bem-aventurada, porque o Todo-poderoso fez gran-
des coisas em meu favor. O seu nome é santo, e sua 

misericórdia se estende, de geração em geração, a 
todos os que o respeitam. Ele mostrou a força de seu 
braço: dispersou os soberbos de coração. Derrubou 
do trono os poderosos e elevou os humildes. Encheu 
de bens os famintos, e despediu os ricos de mãos 
vazias. Socorreu Israel, seu servo, lembrando-se de 
sua misericórdia, conforme prometera aos nossos 
pais, em favor de Abraão e de sua descendência, para 
sempre”. Maria ficou três meses com Isabel; depois 
voltou para casa. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

14. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ
15. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Irmãos e irmãs, neste dia em que toda Igreja se 
alegra com a Assunção da Virgem Maria, oremos a 
Deus, por intercessão da cheia de graça, dizendo, 
com alegria:
T. Mãe de Jesus Cristo, rogai por nós. 
1. Por toda Igreja, para que Deus Pai a encha dos seus 
dons e faça chegar os seus fiéis à glória eterna, ore-
mos, por intercessão da Virgem Maria.
2. Pelos chefes de Estado e responsáveis públicos, 
para que Deus dirija os seus corações na realização 
da sua vontade e no serviço de todos, oremos, por 
intercessão da Virgem Maria.
3. Por todos os todos os fiéis, para que alcancem a 
vitória sobre o pecado e a morte e se alegrem no céu 
com a Santa Mãe de Deus, oremos, por intercessão 
da Virgem Maria.

(Outras intenções da comunidade)
P. Ouvi, Deus de bondade, as nossas súplicas e fazei-
nos entrar na glória eterna, onde já se encontra a 
Mãe do vosso Filho, elevada ao céu em corpo e alma. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

16. CANTO DAS OFERENDAS (101º Encontro)
Sobe a Jerusalém, Virgem oferente sem igual. Vai 
apresenta ao Pai, teu Menino: luz que chegou no Na-
tal. E, junto à sua cruz, quando Deus morrer fica de 
pé. Sim, ele te salvou, mas o ofereceste por nós com 
toda fé. Nós vamos renovar este sacrifício de Jesus: 
morte e ressurreição, vida que brotou de sua oferta 
na cruz. Mãe, vem nos ensinar a fazer da vida uma 
oblação. Culto agradável a Deus é fazer a oferta do 
próprio coração.

LITURGIA EUCARISTICA
P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sa-
crifício que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.

17. SOBRE AS OFERENDAS 
P. Suba até vós, Senhor, a oferenda de nossa devo-
ção e, pela intercessão da Santíssima Virgem Maria, 
elevada ao céu, os nossos corações, inflamados por 
vosso amor, se orientem continuamente para vós. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

18. PREFÁCIO A GLÓRIA DA ASSUNÇÃO DE MARIA (MR p. 781)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salva-
ção dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
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Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Hoje a Virgem Maria, Mãe de Deus, foi 
elevada ao céu. Sinal de inabalável esperança e con-
solo para o povo peregrino, ela é a primícia e imagem 
da Igreja chamada à glória, pois não quisestes que 
sofresse a corrupção do sepulcro aquela que gerou, 
de modo inefável, o vosso Filho feito homem, autor 
de toda a vida. Por isso, unidos aos coros dos anjos, 
vos louvamos cantando alegre a uma só voz: Santo, 
Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I (MR p. 523)
P. Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvo-
res, suplicantes, vos rogamos e pedimos por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que aceiteis e 
abençoeis estes dons, estas oferendas, este sacri-
fício puro e santo, que oferecemos, antes de tudo, 
pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz 
e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a 
por toda a terra, em comunhão com vosso servo o 
Papa Leão, o nosso Bispo Carlos José, e todos os que 
guardam a fé católica que receberam dos Apóstolos.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. N. 
e de todos os que circundam este altar, dos quais co-
nheceis a fé e a dedicação ao vosso serviço. Por eles 
nós vos oferecemos e também eles vos oferecem 
este sacrifício de louvor por si e por todos os seus 
e elevam a vós as suas preces, Deus eterno, vivo e 
verdadeiro, para alcançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai dos vossos filhos!

P. Em comunhão com toda a Igreja, celebramos o 
glorioso dia em que o Senhor Jesus venceu a morte 
e nos tornou participantes de sua vida imortal. Ve-
neramos em primeiro lugar a memória da Mãe de 
nosso Deus e Senhor Jesus Cristo, a gloriosa sempre 
Virgem Maria, a de seu esposo São José, e também 
a dos Santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, 
André, (Tiago e João, Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu 
e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sis-
to, Cornélio e Cipriano, Lourenço e Crisógono, João 
e Paulo, Cosme e Damião) e a de todos os vossos 
Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem 
cessar a vossa proteção. (Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém.)

T. Em comunhão com vossos Santos vos louvamos!
P. Aceitai, ó Pai, com bondade, a oblação dos vossos 
servos e de toda a vossa família; nós as oferecemos 
também por aqueles que vos dignastes regenerar 
pela água e pelo Espírito Santo, concedendo-lhes a 
remissão de todos os pecados. Dai aos nossos dias a 
vossa paz, livrai-nos da condenação eterna e acolhei-
-nos entre os vossos eleitos. (Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.)

P. Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e santificar estas 
oferendas; recebei-as como sacrifício espiritual perfei-
to, a fim de que se tornem para nós o Corpo e o San-
gue de vosso amado Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, ele tomou o pão em 
suas santas e veneráveis mãos, elevou os olhos ao 

céu, a vós, ó Pai todo-poderoso, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu o pão e o deu a seus discí-
pulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, no fim da Ceia, ele tomou este precioso cálice 
em suas santas e veneráveis mãos, pronunciou no-
vamente a bênção de ação de graças e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DER RAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T.  Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos liber-
tastes pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da bem-aventurada 
paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os 
mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, 
ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício 
puro, santo e imaculado, Pão santo da vida eterna 
e Cálice da perpétua salvação. Recebei, ó Pai, com 
olhar benigno, esta oferta, como recebestes os dons 
do justo Abel, o sacrifício de nosso patriarca Abraão 
e a oblação pura e santa do sumo sacerdote Melqui-
sedeque.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos, ó Deus onipotente, que 
esta nossa oferenda seja levada à vossa presença, 
no altar do céu, pelas mãos do vosso santo Anjo, 
para que todos nós, participando deste altar pela co-
munhão do santíssimo Corpo e sejamos repletos de 
todas as graças e bênçãos do céu. (Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.)
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. N. 
que nos precederam com o sinal da fé e dormem o 
sono da paz. A eles, e a todos os que descansam no 
Cristo, concedei o repouso, a luz e a paz. (Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.)
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. E a todos nós pecadores, que esperamos na vossa 
infinita misericórdia, concedei, não por nossos méri-
tos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos 
e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé, 
(Inácio, Alexandre, Marcelino e Pedro, Felicidade e 
Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e 
de todos os vossos Santos. Por Cristo, nosso Senhor. 
P. Por ele não cessais de criar, santificar, vivificar, 
abençoar estes bens e distribuí-los entre nós. Por 
Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra e 
toda glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO (MR p. 569)
T. Pai-nosso...
P. Livrai-nos de todos os males...
T. Vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre.

P. Senhor Jesus Cristo... 
P. A paz do Senhor esteja sempre convoco!
T. O amor de Cristo nos uniu.
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(Saudação da Paz)

20. CANTO DE COMUNHÃO I
1. A minha alma engrandece o Senhor, meu espírito 
exulta em Deus, meu Salvador
meu Salvador.
R. Santo é o nome do Senhor, pois Ele fez em mim 
maravilhas. Santo é meu Deus, santo é meu Deus. 
Santo é meu Deus.
2. Porque olhou para a humildade de sua serva dora-
vante as gerações hão de chamar-me de bendita, de 
bem-aventurada.
3. Seu amor para sempre se estende, de geração em 
geração sobre todos que o temem. Ele é misericórdia.
4. Os soberbos de coração Deus dispersou, derrubou 
os poderosos e os humildes elevou. Forte é o Senhor.
5. Os famintos encheu com muitos bens, e sem nada 
dispensou de mãos vazias os abastados. Santo é o 
Senhor.
6. Socorreu Israel, seu servidor, fiel ao seu amor, foi 
promessa a nossos pais. Ele é fiel.

21. CANTO DE COMUNHÃO II (97º Encontro) 
1. Povo de Deus foi assim: Deus cumpriu a palavra que 
diz: “Uma virgem irá conceber”, e a visita de Deus me 
fez mãe! Mãe do Senhor, nossa mãe, nós queremos 
contigo aprender  a humildade, a confiança total, e 
escutar o teu Filho que diz:
R. Senta comigo à minha mesa, nutre a esperança, 
reúne os irmãos!
Planta meu Reino transforma a terra, mais que cora-
gem, tens minha mão!
2. Povo de Deus foi assim: nem montanha ou dis-
tância qualquer me impediu de servir e sorrir. 
Visitei com meu Deus. Fui irmã! Mãe do Senhor, nos-
sa mãe, nós queremos contigo aprender desapego, 
bondade, teu “sim”, e acolher o teu Filho que diz: 
3. Povo de Deus, foi assim: meu menino cresceu 
e entendeu, que a vontade do Pai conta mais, e a 
visita foi Deus quem nos fez. Mãe do Senhor, nos-
sa mãe, nós queremos contigo aprendera justiça, 
a vontade do Pai, e entender o teu Filho que diz: 
4. Povo de Deus, foi assim: da verdade jamais se 
afastou. Veio a morte e ficou nosso pão. Visitou-nos 
e espera por nós! Mãe do Senhor, nossa mãe, nós 
queremos contigo aprender a verdade, a firmeza, o 
perdão, e seguir o teu Filho que diz:

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO  
P. Senhor, que nos alimentastes com o sacramento 

da salvação, concedei-nos que, pela intercessão da 
Virgem Maria, elevada ao céu, sejamos conduzidos à 
glória da ressurreição. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

23. BENÇÃO Bem-aventurada Virgem Maria (MR.p. 585)
P. Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção.
P. O Deus de bondade que, pelo Filho da Virgem Maria, 
quis salvar o gênero humano vos enriqueça com a 
sua bênção. 
T. Amém!

P. Seja-vos dado sentir sempre e por toda parte a 
proteção da Virgem, por quem recebestes o autor da 
vida.
T. Amém!

P. E vós, reunidos hoje para celebrar com fervor sua 
solenidade, possais colher a alegria espiritual e o 
prêmio eterno. 
T. Amém!

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho e 
Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.  
T. Amém!

Pres. ou Diác.: Ide em paz, e glorificai o Senhor com 
vossa vida.
T. Graças a Deus.

24. CANTO FINAL
R.  Mãe das vocações, escuta os filhos teus, intercede 
por nós a Deus. (bis) 
1. Que aprendamos a pedir, intercede por nós. Ope-
rários para a messe, intercede por nós. E em cada 
comunidade, intercede por nós, uma nova vocação. 
Roga por nós, roga por nós, intercede por nós. 
2. Que a Igreja, num só corpo, intercede por nós. Seja 
unida na oração, intercede por nós. Partilhe testemu-
nhos, intercede por nós. De vocação: agora é a hora. 
Roga por nós, roga por nós, intercede por nós. 


